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São Paulo — O empresa- 
32 dado paulista já detectou 

sinais de que a área políti- 
t—% ca do Governo está sendo 
%" 

 
testada a convencer o pre- 

iii silente Sarney a patroci 
IX nar um novo choque na eco-

nomia, tendo em vista a 
',---% eleição municipal de no- 
:,.„! vembro. Na avaliação dos 

no- 

r empresários, o choque 
ocorreria em setembro. 

. côm a inflação em torno 
dos 20 por cento mensais, e 
Pando os salários estive-
em sendo corrigidos num 
atamar mensal próximo 

desse índice. 
. ....) As informações que che- 
' gam aos empresários, se- 
'Ni gundo se apurou, dão conta 

1 ir■ de uma disputa de poder 
e4tre os ministros da área 
econômica do Governo, 
apoiados pelo ministro Ro-
naldo Costa Couto, da Casa 
Civil, contrarios a medidas 
heterodoxas e dispostos a 
prosseguir no rumo atual 
da economia, e os minis-
tros António Carlos Maga-
lhães, das Comunicações, e 
Aure_liano Chaves, das Mi-
nas e Energia, que não 
aceitam as medidas de con-
trole do déficit via redução 
drástica em seus orçamen-
tos. Esses dois ministros 
não estariam, inclusive dis-
postos a aceitar cortes de 
pessoal em seus ministé-
rios, nem a adotar remé-
dios amargos, especial-
mente em época próxima 
dé eleições. 

"Há uma fumacinha no 
ar, e quando há fumaça...". 
afirma o presidente da As-
sociação Brasileira da In-
dústria de Máquinas, Luís 
Carlos Delben Leite, ao 
tentar explicar como deter-
minadas informações so-
bre um novo congelamento 
cegam ao conhecimento 
de seu setor. "Seria até na-
tdral que a área política do 
governo pensasse desse jei-
to. Porque as intenções de 

curto prazo sempre são 
maiores do que o desejo de 
resolver os problemas do 
País", acrescenta o diretor 
do departamento de econo-
mia da Fiesp, Walter Sac-
ca, confirmando que a dire-
ção da entidade vem reco-
lhendo indicações e sinais 
de um eventual choque. 

"Aplicar choque agora é 
uma medida populista e na-
da mais. Além de não resol-
ver os problemas brasilei-
ros, ainda acrescentaria 
mais alguns", observa o 
presidente da Federação 
do Comércio, Abram Szaj-
man, defendendo uma pos-
tura diferente dos minis-
tros da chamada área 
Política do Governo. "O 
meu medo é que o Governo 
espere a economia ficar to-
talmente indexada ou a in-
dexe com um único índice, 
e aí seria apenas o Governo 
dizer que a OTN seria zero. 
Aí, haveria o choque", con-
cluiu o diretor do departa-
mento de estatística da 
Fiesp, Carlos Eduardo 
Uchoa Fagundes. 

Segundo o presidente da 
Abifa, Associação Brasilei-
ra da Indústria da Fundi-
ção, fazer um choque signi-
fica esconder a sujeira de-
baixo de um tapete. "Quan-
do se levanta o tapete, mais 
tarde, a sujeira toma conta 
de novo e em grau maior". 
disse. O presidente do Sin-
dipeças, Pedro Eberardht, 
é mais enfático. "Seria a 
desmoralização do minis-
tro da Fazenda, que passou 
todo esse tempo dizendo 
que não ia fazer isso". 

Para evitar o que consi-
deram um "suicídio", que 
seria a aplicação de um 
choque na economia, os 
empresários tem a mesma 
receita. O Governo deve 
adotar de vez uma política 
de redução drástica do dé-
ficit, que inspire confiança 
no empresariado para a 
discussão de um entendi-
mento nacional com traba- 

lhadores. O assunto, que 
voltou a ser debatido ontem 
durante reunião plenária 
de industriais, na Fiesp, 
acabou em consenso: qual-
quer pacto deve ser prece-
dido da ação governamen-
tal. 

"Eu disse para o presi-
dente da Fiesp que fazer 
um pacto á portuguesa, co-
mo está sendo discutido, só 
poderá se concretizar com 
a ação do Governo", afir-
ma o presidente da Abifa, 
Paulo Butori, destacando 
que a ação dos empresários 
é tentar um acordo com os 
trabalhadores. Segundo 
ele, a notícia de que os tra-
balhadores estão dispostos 
a negociar através de um 
fórum informal sindical 
serve como indicador de 
que "existem mais pontos 
em comum do que confli-
tantes em nosso relaciona-
mento". Para Butori, só 
uma ação nesse nível de-
sestimulará o Governo a 
pensar em choque econõ-
miço. 

Também o presidente da 
Federação do Comércio de 
São Paulo se mostra inte-
ressado em defender um 
entendimento nacional, ex-
plicando que acompanhará 
o presidente da Fiesp, Má-
rio Amato, num encontro 
com os ministros da área 
económica para discutir o 
pacto social, depois que o 
ministro da fazenda, 
Maílson da Nóbrega, voltar 
de sua viagem ao exterior. 

Para Szajman, deve ser 
reforçada a situação do mi-
nistro da Fazenda, Maílson 
da Nóbrega, "o acordo da 
dívida está sendo encami-
nhado, há uma política de 
combate ao déficit. S-ao es-
sas coisas que precisam de 
apoio para que a situação 
da economia se resolva 
com medidas económicas e 
não com ilusões que depois 
se mostram pesadelos", 
afirma. 


